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R esum o: A  proposta deste texto é compartilhar os resultados obtidos na 
pesquisa de Iniciação Científica, realizada entre os anos de 2007 e 2009. Seu 
objetivo foi estudar o papel das tiranias na configuração dos espaços na colônia 
grega de Siracusa, em razão da política de deslocamentos compulsórios de 
população, efetivados especialmente entre os séculos VI e V a.C  pelos tiranos 
G élon e Hiéron.
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A  C olonização
Várias são as teorias que buscam explicar as razões da colonização grega no Medi­
terrâneo Ocidental. O  próprio uso dos termos 
“colonização” e “colônia” vem sendo criticado 
por envolver conceitos próprios do século XVI 
relativos à expansão européia de Época M od­
erna. O  termo grego para “colônia” é apoikia. 
Inicialmente duas perspectivas opostas se con­
solidaram  na bibliografia: a tese “mercantilista” 
que via no comércio e especialmente na busca 
de metais a principal motivação para o aban­
dono das cidades de origem, e a teoria “agrária” 
que via na escassez de terras o principal impulso 
colonizatório. A profundam os este tema tendo
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em vista a multiplicidade de razões que provavel­
mente afetaram cada uma das novas fundações. 
Assim, por exemplo, para alguns autores como 
Ross Holloway em The Archaeobgy of Ancíent 
Sicily (1991), a principal razão estava no descon­
tentamento da aristocracia frente à perda cres­
cente de privilégio diante da ascensão do dêmo 
quando da estruturação das poleis nascentes.
Um  ano após a fundação de Naxos, Tucí- 
dides conta que o corintio Arquias conduziu 
um grupo de colonos para Siracusa, estabelecen­
do-se na ilha de Ortigia, expulsando de lá os 
siculos (VI,3). Siracusa prosperou rapidamente, 
tornando-se a maior cidade da Sicilia. O s pri­
meiros colonos receberam concessões de terras 
na planície e com o crescimento econômico 
observa-se a emergência de uma elite propri­
etária de terras, os gamoroi. C om  o crescimento 
econômico e provavelmente demográfico mais 
o contínuo afluxo de novas levas de colonos 
veio a necessidade de expansão. Siracusa inicia
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seu próprio processo de colonização nas terras 
vizinhas, resultando na fundação de Acras, 
por volta de 663 a.C . Já no sudeste da Sicília a 
dom inação de Siracusa foi mais vigorosa, pois 
ali fundou Casm ene, por volta de 643 a.C  e 
C am arina, por volta de 598 a.C . N o século VI 
a.C . Siracusa teve o seu florescimento máximo, 
ostentando poder por intermédio de construção 
de grandes templos, dentre eles o de A poio e o 
de Zeus O lím pio (Fig. 1).
M etodologia
Siracusa dispunha espacialmente de 
condições favoráveis para a sua prosperidade, 
no entanto, foi mediante os governos tirânicos 
de G élon  e Hiéron que se destacou com o a 
m egalópolis que superou em tam anho as antigas 
poleis da Grécia metropolitana. Assim , no caso
da docum entação escrita, a obra de D iodoro 
Sículo traz situações e informações im portantes 
sobre as estratégias de atuação dos tiranos e suas 
repercussões na vida das colônias.
A  obra de D iodoro Sículo, intitulada 
Biblioteca da história universal abrange mais de 30 
livros, e se constitui em um a com pilação de ma­
teriais de seus antecessores, com o, por exemplo, 
Tim eu de Taurom ênio. Conservam-se intactos 
pelo menos quinze livros e fragmentos de mais 
vinte e um. Sua obra não foi m uito bem  avali­
ada pelos historiadores m odernos, por ser con­
siderada um a com pilação destituída de espírito 
crítico. N o entanto, para a história da Sicília e 
no contexto das tiranias, o autor é um a fonte de 
extrema im portância por descrever o dinam ism o 
político da tirania em Siracusa, os deslocam en­
tos de populações, detalhes de assembléias, 
descrições de m onum entos im portantes, da vida 
cotidiana política das cidades, além de detalhes
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de rituais religiosos e de revoltas recorrentes. 
Estes elementos forneceram e continuam  for- 
necendo um a base importante para o confronto 
dos textos com as fontes arqueológicas, metodo­
logia usual na arqueologia clássica (Figs. 2 e 3).
Para a com preensão das questões relaciona­
das ao espaço foi necessário, em nossa pesquisa,
o levantamento de fontes arqueológicas que 
reveladas por escavações empreendidas no sitio 
de Siracusa e nas cidades subjugadas pelos 
tiranos Gélon e Hiéron nos séculos VI e V a .C .1 
A  política utilizada pelos tiranos em Siracusa 
visava atingir e manter o poder mediante não 
apenas a submissão e escravidão dos derrotados, 
como era comum na Grécia, mas também por 
intermédio de uma política de 
deslocamento de populações, 
conduzindo os indivíduos das 
cidades derrotadas e integrando- 
os por meio da força, a outras 
cidades. Ao agir assim, o tirano 
“refundava’ a cidade original 
e pleiteava as “honras herói­
cas” devidas ao fundador ou 
oikista, em grego. A realocação 
trouxe uma nova configuração 
a Siracusa. A população trans­
ferida convivia com a população 
original em meio a situações de 
tensão social e choques culturais. 
Ao mesmo tempo, a ocupação 
dos espaços sofria mudanças 
significativas. O  estudo das 
escavações no sítio de Siracusa 
e nas cidades subjugadas teve o 
intuito de observar as mudanças 
na forma e tamanho dos assenta­
mentos a partir destes movimen­
tos de populações.
;ig.2. Inscrição nas escadarias do Templo de Apoio- Siracusa 
*oto retirada: Arquivo Labeca.
A S O TOPEI^ O/vi.
De acordo com o pensador 
político Newton Bignotto, inspi­
rado na obra The Greek tyrants 
(1956) de A. Andrews, a tirania é 
uma invenção grega. Ao longo da 
história política do Ocidente este termo ganhou 
um amplo campo de significações.
A  T iran ia -  Conceito e Filosofia
Fig.3. Uma das poucas evidências epigráficas encontra­
das. "kleomenes filho de Knidieides (construiu) (fez) (dedicou) 
isto a Apoio. Eles fizeram um hom trabalho (Holloway
1991: 73).
(1) Levantamento feito em: Notizie degli Scavi di Antichità- 
Atti Della Accademia Nazionale Dei Lincei Anno CCLXV1II 
- Série Oitava - Volume XXV Tom o 11 - 1971 Roma, 
Accademia Nazionale Dei Lincei.
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A  com plexidade deste termo é m uito 
grande, por isso é necessário um a análise 
m inuciosa das fontes textuais que relatam a 
história dos tiranos arcaicos, para que possam os 
entender melhor seu uso no quadro da política 
grega entre os séculos VI e V  a.C . O  Oci­
dente grego, por outro lado, apresenta diversas 
características políticas e territoriais próprias, 
diferentes da Grécia.
O  surgimento dos tiranos e das tiranias 
é um a questão bastante controversa entre os 
especialistas, pois ora este surgimento ocorre na 
Jônia, ora em C orinto. A inda assim, sabemos 
que se trata de uma form a de governo que surge 
em m eados do século VII a.C .
Platão, na República 
(IX.571a.572a.573a.569c), critica a tirania che­
gando a classificá-la com o um obstáculo ao bom  
governo, posto que o tirano seria um exemplo 
de mau governante, e representaria um a ameaça 
para a construção do arquétipo da pólis justa.
Já  para Aristóteles, na Política (V.1303a) 
são três os tipos de tirania: 1- aquela em que há 
eleição e onde se governa de acordo com a lei;
2- aquela em que o tirano é déspota; 3- aquela 
em que se governa sem responsabilidade, para o 
bem  som ente do tirano.
Sabe-se que a tirania no período clássico, 
época um pouco posterior à que nos propom os 
a abordar neste projeto, já havia adquirido um 
caráter negativo. N o período arcaico o termo 
tyrannos ainda tinha um a denotação positiva. 
Desse m odo a tirania grega no período ar­
caico não significava necessariam ente um  mau 
governo, m as a figura do tirano aos poucos foi 
se tornando um a representação de governante 
autocrata, um  usurpador que delegava e decidia 
m uitas vezes movido pelo atendim ento aos seus 
próprios interesses e não aos da sociedade.
A  T iran ia  -  Siracusa
A  tirania caracterizou o cenário político da 
Sicilia desde os prim eiros tem pos das colônias 
e perpetuou-se até época helenística. O s tiranos 
foram  endêm icos na região, segundo versão 
de m uitos autores, com o W oodhead, em O 
O cidente Grego (1962). A s razões para este
predom ínio são complexas: a instabilidade e 
o conflito entre as colônias, e entre elas e as 
populações nativas, além da constante ameaça 
representada pelos cartagineses. Enfim , no 
O cidente grego a política dos tiranos teve êxito 
em estabelecer a defesa do território frente aos 
cartagineses e em manter, em certa m edida, a 
unidade helênica representada pelas apoikias 
gregas (Fig. 4).
O  crescim ento e poderio  de Siracusa têm 
início com  o dom ín io da cidade por G élon  no 
início do século V  a .C ., inicialm ente tirano na 
colônia de G ela, m as que alia-se aos gam oroi, 
cam ada oligárquica siracusana que detinha 
m aior parte das terras. Estes tinham  sido expul­
sos de Siracusa após um a revolta dem ocrática e 
foram  para C asm ene. G élon  então instala um a 
form a tirânica de poder na cidade apoiando- 
se nos estratos aristocráticos para manter-se 
no poder. C om  G élon  foram  im plantadas 
as políticas sistem áticas de deslocam ento 
obrigatório de populações: M égara H ibléia e 
C am arina são as prim eiras cidades vitim adas 
por tais ações. C om  a m orte de G élon  em 478 
a.C , seu irm ão H iéron apoderou-se de Siracusa 
e deu continuidade à política anterior, m u­
dando populações, instalando em Leontinos 
a população de N axos e C atân ia , e m udando 
para C atân ia  novos colonos. C o m  a m orte de 
H iéron em 466 a.C . a tirania não se manteve, 
sendo substituída por dem ocracias sucessivas 
que não tiveram êxito.
Tais “refundações’ de cidades, amalga- 
m ando populações diversas criava um a situação 
complexa: conviviam em  um m esm o espaço, 
grupos sociais com  origens diferenciadas, sem 
lealdades com uns, e tensões sociais latentes.
Para o tirano, no entanto, significava alçar-se ao 
patam ar do oikista a quem , segundo Diodoro, 
eram prestadas honras e cultos heróicos. Assim, 
a “heroicização” do oikista associa-se à “he- 
roicização” do tirano na Sicília.
Realocação populacional: im pacto  
sócio-político e territorial
O  m ovim ento em  m assa  de p o p u la­
ções foi bem  longo. A lgum as evidências
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Fig. 4. Mapa Sicilia - Localização Siracusa (Pedley 1990: 12).
de p ráticas específicas dos tiran os vêm  de 
fon tes com o D io d oro , H eródoto , T ucídides  
e A ristó te les. E stes fazem m enção às práticas 
coercitivas de d isp ersão  e deslocam en to  de 
gru p os p o p u lac io n ais.
N a S ic ília  os tiran o s G é lo n  e seu  irm ão  
H iéro n  tiveram  êxito  na exp an são  do  
te rr itó r io  e n os d e slo cam en to s p o p u lac io ­
n ais. A lém  do  cresc im en to  d as c id ad es as 
re fu n d açõ es p rop orc ion avam  aos tiran os  
“ h o n ras de h e r ó is 1 e de fu n d a d o r  o ik ista ,
um títu lo  que lhes trazia p oder e força de 
so b eran os.
Esse tipo de prática exigiu para ser consoli­
dada uma estrutura física complexa. A s evidên­
cias analisadas em nossa pesquisa nos levaram a 
observar a questão da expansão física com o um 
indicio significativo do crescimento de Siracusa. 
O  recebimento de grupos populacionais diver­
sos gerava necessidades importantes que tinham  
que ser enfrentadas pelos tiranos e sua adm inis­
tração: a distribuição de terras, o  atendimento
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a um aum ento da dem anda de alim entos, a 
construção de habitações, aum ento da defesa e 
aum ento da oferta de trabalho. O utro fator im­
portante era a interação entre as populações que 
se deslocavam, criando uma nova com unidade.
O  processo de realocação populacional 
trouxe um a nova configuração espacial, a 
unificação, além da interação cultural entre as 
populações de diferentes cidades (Fig. 5).
C onsiderações finais
C o m  a ascen são  dos tiranos, já no início 
do sécu lo VI a .C ., a Sicilia  teve sua configura­
ção política  e espacial m arcada por m udanças. 
T u cíd ides refere-se a um a in stab ilidade entre 
as cidades gregas na Sicilia , daí o grande 
aum en to  dem ográfico , prin cipalm ente no 
que diz respeito  a S iracu sa (por exem plo, VI, 
5-6). N o  sécu lo  V I a .C . G é lon  iniciou  um 
processo  de deslocam en tos p opu lacionais, 
com o form a de poderio  político  e unifica­
ção de território , fazendo com  que o espaço 
p o lítico  e físico  se com pusesse de form a 
m uito  peculiar, favorecendo seu crescim ento 
espacial u rbanístico . Esse fenôm eno em larga 
escala de m igrações forçadas traz três aspec­
tos im portantes a se considerar sobre tirania 
arcaica em  Siracusa: expansionism o agressivo,
controle sobre outras cidades pela expulsão 
seletiva ou execução de toda a elite, e o uso 
de m ercenários para o reforço no desloca­
m ento e a realocação p opu lacional. A  partir 
do século VII a .C . houve um  fen ôm eno em 
larga escala de m igração forçada e a m an ipu­
lação do  corpo de cidadãos. O s tiranos da 
fam ília D ein om ên ida usaram  um a form a de 
metoíkesis (conduzir um a colônia; transportar), e 
um a form a de synoikismo (coabitação, fusão de 
pequenas comunidades em um a maior), com o um 
instrum ento de poder, defesa e tentativa de 
u nificação do  território.
N ossa pesquisa de Iniciação C ientífica le­
vantou todos os dados relativos a esta temática, 
bem  com o articulam os o estado da arte. A  
partir dela, iniciam os a pesquisa de mestrado, 
que tem com o objetivo estudar o desenvolvi­
m ento m aterial da cidade de Siracusa no 
contexto da em ergência da pólis no M editer­
râneo e no contexto da colonização grega no 
O cidente. C om  base nas questões levantadas 
na Iniciação C ientífica, ou seja, a discussão do 
papel das tiranias nas áreas de expansão grega 
(a sua origem  e form as de atuação sobretudo 
no que diz respeito à política de deslocam en­
tos populacionais), pretendem os estudar as 
transform ações ocorridas na ocupação da ásty 
e khóra em Siracusa durante as tiranias dos 
séculos VI e V a.C .
D e (Local)- Para (Local) , ,  , „
K eterencia
população população T iran o  , ,  ,,
7 . . j  f  (fonte textual)
deslocou-se cidade origem
4 8 8 4 8 4  a.C C am arina Siracusa G élon Hdt.7.156




476 a.C Naxos e Catânia População 
removida para 
Leontine
Hiéron D iod. 11-72-8
476 a.C 5000 para Peloponeso 
e 5000 para Siracusa
Naxos C atânia Hiéron D io d .11.49
Fig. 5. Tabela: População-redistribuição na Sicília, 488476 com os deslocamentos populacionais 
(Lewis 2006: 98).
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Assim , nossos objetivos específicos no 
M estrado são:
1. A nalisar por m eio da docum entação 
escrita e da cultura material com o a 
política tirânica e seus investimen­
tos propiciaram  à pólis de Siracusa 
a condição de m egalópolis, uma 
das m ais im portantes do M undo 
helênico.
2. Estudar as mudanças no espaço da ásvy 
e da khára desde os primeiros anos da 
fundação.
3. Estudar o espaço da Neápolis, ao 
norte de Acradina, importante 
complexo urbanístico construído no 
século V  a.C. como ação expansioni- 
sta da tirania.
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A bstract: The proposal o f this text is to share the results obtained by the 
research o f  scientific initiation, between the years o f 2007 and 2009. The 
research had as objective to study the role o f tyrannies in the configuration of 
the spaces at the Greek colony of Syracuse, given by the policies o f obligatory 
displacem ent o f population, made specially between the VIth and Vth centuries 
B .C . by the tyrants Gélon and Hiéron.
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